
CRISE NO PMDB 

SENADOR RESPONSABILIZA P 
O senador Gilberto Miránda_ 

(PMDB-AM), um importante 
aliado do presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), respon-
sabiliza o Palácio do Planalto e os 
governadores pela grave crise em 
que se encontra o partido. Segun-
do Miranda, ao influenciar o veto 
dos nove governadores do PMDB 
aos nomes dos dois únicos candi-
datos declarados à presidência do 
partido — o senador Jáder Barba-
lho (PA) e o deputado Paes de 
Andrade (CE) — "o governo co-
meteu um erro primário". Barba-
lho renunciou, mas Andrade, que 
tem votado contra o governo nas 
emendas da Ordem Econômica, 
mantém-se de pé. 

O episódio, na opinião do sena-
dor, só aumentou a crise do parti-
do, deixou evidente a articulação 
do Planalto e dificultou a possibi-
lidade de novas candidaturas. O 
governo, ainda segundo ele, mais 
do que tentar atrapalhar a eleição 
de dois peemedebistas com postu-
ra mais independente "jogou mes-
mo no racha do PMDB para ten-
tar aumentar os quadros do 
PSDB, jogou no caos". 

Gilberto Miranda 

"O presidente Fernando Henri-
que vivia elogiando o nome do Já-
der Barbalho, dizendo que era o 
candidato que mais queria para 
presidir o PMDB e depois agiu 
daquela forma", diz o senador. 
"Ele me ligou depois pedíndo pa-
ra melar tudo, mas já era tarde", 
revela. "Alguns governadores 
também perderam o fôlego e vol-
taram atrás, como o Antônio 
Britto (RS) e o Mão Santa (P1)". 

"O Maguito (Vilela, governa-
dor de Goiás), além disso, fez o  
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serviço sujo a serviço de alguém e 
acabou pisando na bola", ataca 
Miranda. Na sua versão, o gover-
nador teria por trás o senador Íris 
Rezende (GO) que queria viabili-
zar a própria candidatura, embo-
ra sempre tenha dito apoiar Bar-
balho 

O senador Gilberto Miranda, 
que cresceu em importância den-
tro do PMDB graças à amizade 
com o ex-governador Orestes 
Quércia, acha que o partido vive 
um impasse que não será supera-
do tão cedo. Sem acreditar que 
ainda possam surgir alternativas 
— como as citadas candidaturas 
do ministro Odacir Klein, do pró-
prio Íris Rezende, do líder na Câ-
mara, Michel Temer (SP), ou do 
deputado Aloysio Nunes Ferreira 
(SP) —11/lir-anda acha que vai dar 
mesmo Paes de Andrade. Uma 
solução ruim, mas á única. 

"Vamos deixar a crise para os 
governadores administrarem, fo-
ram eles que a criaram", vem re-
petindo. "1998 é o que nos interes-
sa", diz, referindo-se ao ano da 
eleição presidencial. 
Paula Quental 
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